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SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE
GABINETE DO SECRETÁRIO


São Paulo, 14 de agosto de 2017.
Ofício G. S. № 4.560/2017
Proc. SIALE/SES № 758/2017
Senhor Secretário,



Confirmo o recebimento da Mensagem Eletrônica (Processo ATL № 225/2017) que encaminhou, para manifestação desta Secretaria de Estado da Saúde, o Requerimento de Informação № 225, de 2017, de autoria do Deputado Carlos Neder, referente ao Instituto Butantan.
Sobre o assunto, após consultar o Instituto Butantan, desta Pasta, apresento os seguintes esclarecimentos sobre as questões formuladas, relativas ao Instituto Butantan:

1. Informar sobre auditorias internas no Instituto Butantan por iniciativa da própria Secretaria, por empresa privada e os atos motivadores dos pedidos de auditoria, informando, no caso da auditoria privada, a modalidade licitatória adotada para tal contratação, contendo objeto, valor, empresa contratada, prazo de duração, se a Fundação Butantan também foi abrangida pelo procedimento e fornecendo cópia integral do documento produzido pela auditoria;

Resposta: Inicialmente, cabe destacar que a auditoria mencionada no item “1”, tramitou no âmbito da Secretaria de Estado da Saúde, sendo certo que cópia do resultado da Auditoria referida segue em anexo, em razão do número de páginas da referida auditoria.

2. Informar os inquéritos instaurados pelo Tribunal de Contas em relação ao Instituto Butantan e à Fundação Butantan, relacionando o número do Processo, assunto, conclusões, valores apurados pelo órgão de controle como inconsistentes ou irregulares e providências tomadas, fornecendo cópias dos pedidos realizados e das respostas e relatórios sobre o tema, em especial a resposta ao Processo autuado no Tribunal de Contas sob o n.º TC 00752/026/14;

Resposta: O Tribunal de Contas do Estado (TCE), órgão auxiliar da Assembleia Legislativa do Estado, não instaura Inquéritos, nos moldes do que constou da indagação de Vossa Excelência. O TCE instaura procedimentos fiscalizatórios, sendo certo que existem mais de 350 processos TC em relação à Fundação Butantan e mais de 900 feitos em relação ao Instituto Butantan.
Os processos de interesse do Instituto Butantan são respondidos pela Secretaria da Saúde, posto que o Instituto não tem autonomia como explicitado anteriormente, enquanto que, como ocorre no caso particular, os processos instaurados em relação à Fundação Butantan são por aquela Fundação respondidos. Aliás, existe formada na Secretaria da Saúde, uma Comissão de Acompanhamento dos Processos do Tribunal de Contas do Estado.
Em particular ao TCE citado no referido questionamento, o processo foi aberto em relação à Fundação Butantan, motivo pelo qual o Instituto Butantan não dispõe de outras informações.

3. Indicar se existe no Instituto ou na Secretaria de Saúde, órgão que preste assessoria jurídica contratual e referente aos processos licitatórios e ou assessoria contábil ao Instituto a fim de se garantir a legalidade dos procedimentos licitatórios e demais procedimentos administrativos que envolvam a gestão de contas e recursos no Instituto e na Fundação;

Resposta: O Instituto Butantan não dispõe de órgão que presta assessoria jurídica contratual de forma direta, uma vez que o Instituto, por ser órgão da Administração direta do Estado submete todas as demandas jurídicas à Consultoria Jurídica da Pasta, órgão da PGE.
Assim, os procedimentos administrativos deste Instituto, aí incluídos os licitatórios são sempre analisados sob o aspecto jurídico pela referida Consultoria Jurídica, sendo certo que a higidez legal dos procedimentos do Instituto é sempre garantida.

Relativamente à Fundação Butantan, esclareço que a mesma é uma entidade de direito privado, com autonomia administrativa e gerida nos termos do preconizado em seu Estatuto Social.

Efetivamente, no tocante a sua estrutura organizacional, adiantando que a Fundação Butantan dispõe de estrutura jurídica, contábil e financeira, inferimos que os esclarecimentos indicados no item sob exame, solicitamos sejam direcionados à Presidência da citada entidade fundacional.
4. Informar o plano de ajuste da presente gestão do Instituto e da Fundação para sanar as irregularidades apontadas pelo Ministério Público e pelo Tribunal de Contas quanto aos problemas contábeis e outros encontrados pela fiscalização;

Resposta: Em relação ao chamado plano de ajuste da atual gestão do Instituto Butantan, com vista ao saneamento das apontadas irregularidades pelo Ministério Público e pelo TCE, informo que várias atitudes foram adotadas.
Por iniciativa da Diretoria do Instituto já foram cancelados os cartões corporativos, remanescendo número mínimo de cartões, três na realidade, os quais foram entendidos necessários.

Do mesmo modo, dos 265 telefones corporativos que haviam sido distribuídos aos funcionários, por iniciativa da Diretoria do Instituto Butantan os mesmos foram reduzidos substancialmente, restando menos do que 10 aparelhos de celulares para uso de interesse da entidade.
Também por iniciativa da Diretoria do Instituto Butantan, foi totalmente reorganizada a estrutura administrativa, com alguns reflexos na estrutura da própria Fundação, com a criação de um quadro organograma atualizado e que reflete a necessidade de modernização do Butantan.

A Diretoria do Instituto Butantan já apresentou proposta de criação de um novo Regulamento de Compras para a Fundação Butantan, inspirado na Lei 8666/93, que deverá ser aprovado pelas instâncias da Fundação, mas esta colaboração já foi apresentada.

Ainda na área administrativa, foram definidas novas regras para viagens, com identificação do tempo máximo de estada fora da sede; número máximo de viajantes; proibição de emissão de passagem de classe executiva para qualquer pessoa das estruturas do Instituto e mesmo da Fundação.

Foi, também, atualizado o termo de cooperação entre o Instituto e a Fundação, aguardando-se a aprovação do texto pelo Conselho Curador Fundacional.

Foi determinada a elaboração de Plano de Cargos e Remuneração para a Fundação, sendo que em breve haverá a licitação para identificação de entidade que possa realizar proposta de implantação do referido plano.

Além disso, foi solicitada à Fundação a elaboração de projeto para a atualização dos Estatutos daquela entidade.

Nos contratos terceirizados, tais como vigilância patrimonial, limpeza e arborização, foram conseguidas expressivas reduções após negociações com os fornecedores, com evidente economia.

Do mesmo modo, deve ser informado que recentemente foi proposto o cancelamento de processo de compras de cavalos, para produção de plasma, em processo aberto no final do ano passado, visto que a Diretoria do Instituto entendeu que a compra de 180 cavalos, tramitada pela Fundação, não atendia a interesse público, posto que haverá de se fazer estudo que contemple novas formas de produção de plasma, meio mecânico, com a redução de um terço do plantel de cavalos atualmente existentes.
Em relação aos problemas encontrados na Fundação, conforme colocado na indagação, tratando-se a mesma de entidade privada, a Diretoria do Instituto Butantan solicitou, por meio de ofício, há mais de três semanas, que a Fundação informasse quais as atitudes adotadas em relação às apontadas irregularidades, mas até o momento não houve manifestação.

Embora, meramente exemplificativas, essas são as atuações mais importantes.

5. Prestar informações sobre o uso do cartão corporativo, indicando o ato ou norma que permite ou permitia sua utilização, regras quanto ao uso, limites e procedimentos existentes para o ressarcimento de eventuais abusos;

Resposta: Conforme salientado anteriormente, foi cortada quase a totalidade dos cartões corporativos, remanescendo somente para uso das necessidades prementes, por exemplo, da Fazenda São Joaquim, a qual fica situada no município de Araçariguama, portanto, longe da sede.
Quanto às providências relacionadas à eventual abuso no uso dos cartões corporativos, o signatário oficiou ao Presidente da Fundação a fim de saber quais as atitudes adotadas pela Fundação em relação às alegadas irregularidades, lembrando que os cartões não eram do Instituto, mas sim da Fundação Butantan.

6. Informar os cargos existentes e providos na Presidência e na Superintendência do Instituto, forma de provimento, salário, horas trabalhadas, requisitos para o provimento, funções desempenhadas e ato concretizador do provimento com sua devida motivação;

Resposta: Esclareço que o Instituto Butantan tem sua organização determinada pelo Decreto nº 33.116/91 e posteriores alterações, inexistindo a previsão da fundação ou cargo de Presidência e de Superintendente. Ainda, quanto ao provimento de cargos, no âmbito do Instituto Butantan, são regulamentados pela Lei nº 10.216/2005.
7. Informar se há previsão de concurso público para provimento de cargos e empregos públicos no Instituto Butantan, fornecer lista dos servidores efetivos e temporários lotados no órgão, discriminando cada caso, apontando suas respectivas funções e remuneração e apontando a diferença no aumento de quadro de pessoal nos últimos cinco anos, bem como os motivos que levaram ao aumento no quadro;

Resposta: Na auditoria realizada e constante do anexo, verifica-se que há mais de 10 anos o Estado não tem realizado concursos públicos, a não ser um único em 2005, para o provimento de cargos no Instituto Butantan.
A despeito do apontamento da referida falta de provimento de cargos no Instituto Butantan, cabe ao Estado, atendendo aos interesses públicos, a realização de concursos. Saliente-se que atualmente não há qualquer previsão para a realização de concursos públicos para o Instituto Butantan, justamente em razão da crise econômica do país, como um todo.
Existe expectativa para o provimento de cargos, principalmente em relação aos cargos de Pesquisadores Científicos, mas a autorização para a realização de concursos depende de autorização de outros órgãos da estrutura do Estado.

8. Informar se o Instituto Butantan e a Fundação Butantan atendem aos dispositivos da Lei de Acesso a Informação e se possuem mecanismo eletrônico em seu site voltado a transparência dos seus dados e contas; 

Resposta: O Instituto Butantan é órgão da Administração Direta do Estado e se encontra subordinado à Secretaria de Estado da Saúde no tema relacionado à Lei de Informações.
Informo que, recentemente, na semana passada houve determinação da Secretaria de Estado da Saúde para composição de Serviço de Informações ao Cidadão (SIC) dentro da estrutura do Instituto Butantan.

Informo, também, que estudos estão sendo realizados para a classificação de informações, ao lado da atualização do site do Instituto Butantan, o qual receberá as informações não classificadas para facilitar o acesso de interessados.

9. Prestar esclarecimento sobre a situação atual da construção da fábrica de hemoderivados, os motivos que levaram à paralisação da obra, recursos totais já empregados na consecução do projeto até o presente momento, previsão de recursos para a sua conclusão e do prazo previsto para o início de suas atividades;

Resposta: A contratação da empresa envolvida na construção da fábrica de hemoderivados decorre de certame licitatório, na modalidade concorrência, no qual a Secretaria de Estado da Saúde contratou o Consórcio (TEP) Tecnologia em Projetos Ltda., Construtora & Incorporadora Sq8uadro Ltda., e Paulo Octavio Investimentos Imobiliários Ltda., conforme publicação no D.O.E., de 20 de março de 2008, relativamente ao Despacho de/ Homologação do procedimento licitatório e respectiva adjudicação do objeto da Concorrência nº 08/20, com publicação no D.O.E. de 29 de abril de 2008, relativamente ao Extrato de Contrato.
Além do gerenciamento da obra, o Governo do Estado foi responsável pela instalação de parte dos equipamentos, como sistema de ar, geradores, câmaras frias, caldeiras e compressores.

As obras tiveram início em abril de 2008 e foram entregues ao Instituto Butantan em 28 de fevereiro de 2011. A fábrica se encontra acabada.

Destaca-se que referido processo teve sua tramitação perante a Secretaria de Estado da Saúde, nos autos do Processo nº 001/0001/003.544/2007.

Relevante salientar que, a citada contratação foi submetida ao Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, nos termos do expressado nos autos TC-021690/026/08, sendo julgada regular a Concorrência nº 08/07, relativamente ao Contrato nº 06/08, celebrado em 25/04/08, firmado entre a Secretaria de Estado da Saúde e o Consórcio Hemoderivados, formado pelas empresas Tecnologia em Projetos Ltda.(TEP), Construtora & Incorporação Squadro Ltda., e Paulo Octávio Investimentos Imobiliários Ltda., bem como dos 1º ao 8º Termos Aditivos subsequentes.
Outrossim, a Fundação Butantan apoiou com recursos para a aquisição de equipamentos e a contratação de serviços da General Eletric – GE, que contemplou 04 (quatro) contratos, a saber:

· Contrato de fornecimento de produtos (assinado em 08/12/2008), para o fornecimento de equipamentos GE, do processo de cromatografia, processo de filtração industrial e equipamentos e produtos para a filtração do plasma, com prazo de validade até 31 de dezembro de 2011 ou comprimento do último pedido de compra. Para a conclusão deste contrato houve dois aditivos.
· Contrato de serviços técnicos (assinado em 08/12/2008) para a prestação de serviços pré-operacionais dos equipamentos fornecidos no âmbito do contrato de fornecimento de produtos: engenharia, qualificação da instalação e da operação, teste de aceitação na fábrica (FAT), teste de garantia no local (SWT), instalação, start-up, treinamento, projeto de compatibilização e IPS. Para conclusão deste contrato houve dois aditivos em 2009.
· Contrato de licença de patentes e tecnologia (assinado em 08/12/2008) sobre o licenciamento da tecnologia para fracionamento d plasma: albumina, lgG, Fator VIII & Fator IX, com prazo de validade das patentes licenciadas.
· Contrato de serviços técnicos – automação (assinado em 19/08/2009) para prestação de serviços técnicos pré-operacionais relacionados à automação dos equipamentos fornecidos no âmbito do contrato de fornecimento de produtos: serviços de automação, serviços de comissionamento e treinamento e serviços de eletrificação, com prazo de validade até 31/12/2011. Para conclusão deste contrato houve dois aditivos.

O total dos contratos com a GE Healthcare chegou ao valor de US$ 58,3 milhões, dos quais US$ 6 milhões não foram pagos por não terem sido executados.
O contrato de fornecimento teve o valor de US$ 31.850.957, sendo que o aditivo I, no valor dos US$ 6 milhões por não ter sido cumprido, não foi pago.

Outro aditivo, o de número II, teve o valor de US$ 5.652.816.

Na rubrica contrato de serviços técnicos, foram despendidos US$ 7.197.980, com dois aditivos, o primeiro de US$ 150.144 e o segundo no valor de US$ 3.103.000.

Consta um contrato de serviços técnicos de automação no valor de US$ 4.357.440.

É de conhecimento do Instituto Butantan, que a Fundação Butantan, em 20 de abril de 2010, abriu processo de aquisição, baseado nos projetos Rintekno/GE, tendo como vencedora a FAE System, cujo contrato no valor de R$ 23.853.487,00 foi assinado em 16 de julho de 2010. Dois Termos aditivos ao contrato foram assinados em 2011 e 2012 prorrogando a vigência do contrato.

Embora, entregues, a Fábrica de Hemoderivados do Instituto Butantan não se encontra em funcionamento até o momento, em virtude de que o contrato para a transferência de tecnologia com a Empresa GE expirou e o valor da renovação proposta pela Empresa não foi aceita pela então Diretoria do Butantan, considerado excessivo.

O Prof. Dr. Dimas Tadeu Covas, especialista na área de sangue e hemoderivados, atual Diretor do Instituto Butantan, está envidando todos os esforços para colocar a planta em funcionamento, com ações junto ao Governo do Estado, por meio de Parceria Público Privado (PPP), com a perspectiva de realizar CHAMAMENTO PÚBLICO em breve.

10. Prestar informações sobre as medidas adotadas em razão do inadimplemento contratual total ou parcial das CONTRATADAS pela obra da construção da fábrica de hemoderivados se há previsão de cláusula penal pela mora ou inadimplemento, se os responsáveis já foram acionados a fim de reparar o dano causado, fornecendo cópia do contrato e cópias dos procedimentos e processos instaurados a fim de se aferir o prejuízo com a construção os mecanismos adotados para a restituição dos valores pagos sem a contraprestação devida e indenização dos prejuízos sofridos;

Resposta: De conformidade com os esclarecimentos prestados no item “9”, as obras iniciaram em abril de 2008 e foram entregues ao Instituto Butantan em 28 de fevereiro de 2011. E, quanto ao processo de contratação, o mesmo teve sua tramitação perante a Secretaria de Estado da Saúde, nos autos do Processo nº 001/0001/003.544/2007.
Reitere-se que a referida contratação foi submetida ao Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, nos autos TC-021690/026/08, celebrado em 25/04/08, firmado entre a Secretaria de Estado da Saúde e o Consórcio Hemoderivados, formado pelas Empresas Tecnologia em Projetos Ltda.(TEP), Construtora & Incorporação Squadro Ltda. E Paulo Octávio Investimentos Imobiliários Ltda., bem como dos 1º ao 8º Termos Aditivos subsequentes.
11. Informar se há procedimentos administrativos (PAD) e judiciais a fim de apurar a responsabilidade cível e criminal dos servidores públicos envolvidos nas denúncias de malversação, desvio, furtos e fraude dentro do Instituto Butantan e da Fundação Butantan bem como as medidas tomadas em ações regressivas a fim de devolver aos cofres públicos as quantias usadas de maneira irregular e ilícita, informando o número dos procedimentos, fatos apurados, andamento das ações, dentre outras informações pertinentes;

Resposta: Em que pese à requisição de informações formulada no item “11”, apresenta-se genérica, sem indicar fato específico que possa ter sido objeto de procedimento administrativo disciplinar ou, ainda, objeto de processo judicial cível e criminal.
Nesse contexto, supondo que as informações pretendidas tenham como objeto a auditoria realizada no âmbito do Instituto Butantan e na Fundação Butantan, saliento verificar no CD em anexo, as irregularidades foram detectadas no âmbito da Fundação Butantan, entidade privada.

Além do Tribunal de Contas, que fiscaliza a Fundação, o Ministério Público do Estado também instaurou procedimentos próprios em relação aos atos detectados.

Saliento que duas apurações preliminares estão em curso no Instituto Butantan, mas nenhuma delas relacionadas especificamente com as apontadas irregularidades na auditoria, as quais disseram respeito a atos praticados na Fundação. A Fundação Butantan tem procedimentos próprios, considerando tratar-se de entidade privada.
12. Prestar esclarecimentos sobre o modo como ocorreu a demolição do edifício sede da Associação dos Servidores do Instituto Butantan (ASIB) informando o procedimento licitatório que lhe deu causa, valor do certame, vencedor, se o contrato foi cumprido integralmente, se o imóvel onde estava construído era tombado, se houve autorização dos órgãos competentes para a demolição;

Resposta: Não é de conhecimento da atual Diretoria que a referida entidade associativa tem prédio próprio, ou se o teve em algum momento.
A entidade associativa mencionada chegou a ocupar sala em prédio do Instituto Butantan, mas o prédio se encontrava condenado, razão da demolição, não existindo nexo de causalidade entre a precariedade da ocupação e a demolição.

13. Informar as pesquisas correntemente em curso no Instituto Butantan, contendo dados da pesquisa, período, pesquisador, se recebe bolsa como pesquisador, se possui vínculo com o Instituto;

Resposta: As pesquisas tecnológicas, que estejam em vias de receber proteção por patente ou outra forma de tutela a criações intelectuais, não podem ser abertas, por determinação legal enquanto não houver a publicação da respectiva patente ou de outra forma de proteção escolhida. Pode-se, porém, informar o número dos pedidos de patente nacionais depositados no ano de 2016:
	
	Pedido de patente
	Título
	Data de depósito
	Data de publicação

	1
	BR 10 2016

023153
	-------
	04/10/2016
	Ainda não publicado

	2
	BR 10 2016

020617 0
	-------
	06/09/2016
	Ainda não publicado

	3
	BR 10 2016
017782 0
	-------
	29/07/2016
	Ainda não publicado

	4
	BR 10 2016
017662 2
	-------
	29/07/2016
	Ainda não publicado

	5
	BR 10 2016
016410 9
	-------
	14/04/2016
	Ainda não publicado


14. Informar sobre a produção de vacinas, hemoderivados e outros produtos de pesquisa em curso no Instituto Butantan, discriminando a quantidade disponível em estoque de cada produto, data de validade, sua demanda e compradores, valores pagos e receita obtida até o presente momento e previstas para o presente ano, com a devida justificação de seu uso;

Resposta: Considerando o solicitado na questão “13” sobre pesquisas, a indagação na questão “14” não fica clara qual o efetivo alcance do questionamento de outros produtos de pesquisa em curso no Butantan.
Deve-se assinalar que na maioria das vezes as vacinas e soros são produzidos sempre após solicitação do Ministério da Saúde e entregues ao referido órgão da estrutura Federal.

15. Informar os contratos de parceria existentes entre o Instituto Butantan e outros órgãos nacionais ou estrangeiros, de direito público ou privado, para o desenvolvimento de pesquisas ou vacinas ou para a transferência de tecnologia, informando o seu prazo de consecução, valor e fornecendo cópias dos contratos;

Resposta: Em relação aos acordos de parceria do Instituto Butantan com outros órgãos e entidade, nacionais ou estrangeiros, segue tabela demonstrativa dos trabalhos dessa natureza ora em andamento no âmbito deste Instituto:
	Parceiro(s)
	Objeto
	Valor do Convênio

Em reais (R$)
	Início
	Término

Previsto

	FAPESP/

GlaxoSmithk

Line (GSK)
	Rational approach for searching molecular targets involved in inflammatory events and cell survival.
	9.041.431,48
	14/12/2015
	14/12/2020

	União Química/BNDES
	Desenvolvimento do produto e escalonamento de processo para obtenção de medicamento biotecnológico inovador para tratamento do câncer e desordens hemostáticas (Amblyomin-X)
	9.895.793,00
	30/12/2013
	30/12/2017

	Libbs Farmacêutica Ltda.
	Acordo de cooperação técnica para transferência de tecnologia, fornecimento e outras avenças (monoclonais).
	Sem favor financeiro específico
	25/06/2014
	5 anos após o primeiro fornecimento

	Merck and Company Incorporated, filial da Bermudas
	Contrato de Transferência de Tecnologia para a vacina quadrivalente contra o papilomavírus humano
	Sem favor financeiro específico
	12/12/2014
	12/12/2018

	GlaxoSmithk line (GSK) Biologicals S.A.
	Contrato de Colaboração, Transferência de Tecnologia e Fornecimento.
(vacina dTPa)
	Sem favor financeiro específico
	02/12/2014
	5 anos após o primeiro fornecimento ou prorrogável até o registro sanitário do produto objeto da parceria

	Merck and Company Incorporated, Filial das Bermudas
	Contrato de Transferência de Tecnologia para a vacina contra a Hepatite A
	Sem favor financeiro específico
	16/11/2015
	9 anos após o início do plano de trabalho de transferência de tecnologia

	BIOTICK
	Desenvolvimento e cooperação científica tecnológica para desenvolvimento de antígenos vacinais de Anaplasma Marginale e comprovação da sua efetividade.
	407.200,00
	22/11/2013
	22/11/2018


16. Relacionar as mudanças ocorridas nos estatutos do Instituto Butantan e da Fundação Butantan, ato averbador da mudança e responsável pela alteração, fornecendo cópias dos últimos estatutos.

Resposta: O Instituto Butantan é órgão da administração direta e vinculava-se à estrutura básica da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo, nos termos do preconizado no Decreto nº 33.116, de 13 de março de 1991, com as alterações imprimidas pelo Decreto nº 56.270, de 08 de outubro de 2010. Não tem estatutos, portanto.
Com a edição do Decreto nº 61.099, de 30 de janeiro de 2015, o Instituto Butantan passou a integrar a estrutura da Coordenadoria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos de Saúde, da Secretaria de Estado da Saúde.

Assim, referido órgão público tem sua estrutura organizacional regulamentada pelo Decreto nº 33.116, de 13 de março de 1991, com as alterações imprimidas pelo Decreto nº 61.099, de 30 de janeiro de 2015.

Relativamente à Fundação Butantan, entidade fundacional de direito privado é regida por Estatuto Social, aprovado pelo Ministério Público do Estado de São Paulo – Promotoria de Justiça Cível – Fundações em 11 de agosto de 2015. E, assim, efetivamente quanto ao fornecimento de cópia dos últimos Estatutos, o pedido deve ser solicitado à mesma, por se tratar de entidade distinta deste Instituto.
17. Relacionar os atuais membros do Conselho Curador da Fundação Butantan, indicando seus salários, horas trabalhadas, modo de provimento no cargo e se fazem parte do Instituto Butantan.

Resposta: Os membros do Conselho Curador da Fundação Butantan não recebem remuneração por essa atividade exercida.
A formação do Conselho Curador da Fundação é prevista em seus Estatutos Sociais, conforme contido no artigo 11.
Informo, outrossim, que o Conselho Curador da Fundação é formado pelo Diretor do Instituto Butantan; pelo Diretor da Divisão de Desenvolvimento Científico; pelo Diretor da Divisão de Desenvolvimento Tecnológico e de Produção; pelo Diretor do Centro de Desenvolvimento Cultural, por um representante de pesquisadores científicos, professores universitários ou especialistas em campos de interesse do Instituto indicado pelo Diretor do Instituto; por um membro não profissional da saúde indicado pelo Governador do Estado; por 2 membros da comunidade escolhidos dentre pesquisadores científicos, professores universitários ou especialistas em campos de interesse do Instituto eleitos pelo Conselho Curador e 2 membros da sociedade civil de notória capacidade e de reputação ilibada, também eleitos pelo Conselho Curador.
Na oportunidade, renovo protestos de estima e consideração.

(assinado no original)
DAVID EVERSON UIP
Secretário de Estado da Saúde
Ao

Excelentíssimo Senhor

Dr. SAMUEL MOREIRA
DD. Secretário-Chefe da Casa Civil.
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